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1. Introdução 

A diversidade do microbiana do solo é influenciada por fatores como manejo 

agrícola, profundidade e cobertura vegetal, com impactos diretos na funcionalidade e 

sustentabilidade do solo. A adubação orgânica favorece grupos funcionais como 

Azospirillales, Pseudanabaenales e arqueias oxidantes de amônia, enquanto a 

adubação sintética tende a beneficiar microrganismos com metabolismo restrito, como 

Candidatus Patescibacteria (Bier et al., 2024). 

A cobertura vegetal altera a composição da comunidade microbiana,  
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promovendo copiotróficos como Proteobacteria e reduzindo Acidobacteria, sobretudo 

em solos com maior teor de carbono orgânico e umidade (Guo et al., 2024). A 

profundidade do solo também exerce influência, sendo o carbono orgânico um fator 

chave na diversidade bacteriana (Bier et al., 2024). Sistemas conservacionistas, como 

o plantio direto com centeio e nabo-forrageiro, aumentam a biomassa microbiana e 

favorecem a estabilidade da comunidade (Bortolini et al., 2025). 

Além disso, bactérias do solo atuam como promotoras de crescimento (PGPR), 

melhorando a produtividade vegetal, o controle de doenças e a absorção de nutrientes 

(Babaloba, 2010), por meio da produção de metabólitos que estimulam raízes, inibem 

patógenos e ativam defesas (Tyc et al., 2016). 

Dado que os efeitos da adubação verde sobre o microbioma ainda são pouco 

compreendidos em sistemas de base ecológica, o presente estudo teve como objetivo 

avaliar a influência de diferentes densidades de adubação verde sobre a comunidade 

bacteriana do solo em um sistema de produção orgânica com plantio direto. 

 

2. Metodologia 

O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Federal da 

Fronteira Sul (UFFS), Campus Laranjeiras do Sul, integrando um projeto 

interdisciplinar com enfoque em práticas agroecológicas sustentáveis. O solo da área 

foi previamente caracterizado quanto às propriedades químicas, revelando pH 5,93 e 

matéria orgânica de 38,4 g/dm³. O delineamento experimental foi em blocos 

casualizados com quatro repetições, sendo testadas cinco densidades de semeadura (0, 

40, 100, 120 e 160%) de um consórcio de adubação verde composto por Avena 

strigosa, Vicia villosa e Raphanus sativus. A semeadura foi realizada a lanço, com 

posterior gradagem leve, antecedendo o cultivo consorciado de milho (Zea mays var. 

Al Bandeirante) e abóbora (Cucurbita moschata var. Moranga Exposição). 

A coleta de solo para análise do microbioma foi realizada duas semanas após o  

manejo da cobertura vegetal, sendo as amostras congeladas e enviadas para análise 

molecular. O DNA foi extraído mecanicamente, purificado e amplificado via PCR  



 

 

 

com primers 16S abrangendo as regiões V1–V9. As bibliotecas foram preparadas com 

indexação dupla e sequenciadas com tecnologia Oxford Nanopore (kit SQK-

LSK114),utilizando célula de fluxo R10.4.1. As sequências foram processadas por 

meio de pipeline bioinformático da Neoprospecta, com etapas de basecalling, 

filtragem, demultiplexação, clusterização e classificação taxonômica via algoritmo 

Megablast e banco de dados NCBI. As análises de diversidade e estrutura da 

comunidade bacteriana foram conduzidas com os índices Shannon, Simpson, Chao1, e 

métodos de ordenação multivariada (NMDS e PCoA), utilizando os softwares Sisvar e 

R. 

 

3. Resultados e discussão 

Foram identificadas 1012 espécies de bactérias, distribuídas em 316 gêneros, 

99 famílias, 42 ordens, 21 classes e 9 filos. As espécies mais abundantes incluíram 

Bradyrhizobium elkanii, Arthrobacter oryzae e Sphingomonas limnosediminicola, 

enquanto as mais frequentes em todas as amostras foram Phenylobacterium immobile, 

Agrobacterium rhizogenes e Bradyrhizobium japonicum. As classes mais 

predominantes em todos os tratamentos foram Bacilli, Actinobacteria e 

Alphaproteobacteria, sugerindo alta adaptabilidade desses grupos bacterianos, 

independente da adubação verde aplicada. 

A Figura 1 representa os gêneros predominantes que compõem o solo, em 

resposta às práticas de manejo, evidenciando variações na comunidade bacteriana 

conforme a adubação utilizada. 

 



 

 

 
 

Figura 1. Abundância relativa (%) dos gêneros predominantes de bactérias em solo sob 

diferentes densidades de adubação verde. Laranjeiras do Sul, 2024. 

 

A alta ocorrência de Bacilos pode estar relacionada à sua rápida colonização e à 

habilidade de solubilizar fósforo no solo, nutriente essencial ao crescimento vegetal. Já 

as Actinobactérias são destacadas pela produção de antibióticos naturais, com 

potencial de controle sobre diversos microrganismos, incluindo fungos fitopatogênicos 

(Sánchez- García et al., 2019). 

Bradyrhizobium elkanii, conhecida por sua capacidade de fixar nitrogênio, foi 

detectada em todos os tratamentos avaliados, demonstrando alta abundância. Segundo 

Oliveira et al. (2017), a inoculação com essa bactéria aumenta significativamente a 

concentração de clorofila a + b nas folhas, inclusive sob déficit hídrico, indicando 

maior potencial fotossintético das plantas. 

A adubação verde, especialmente em sistemas de plantio direto com plantas de 

cobertura, atua como moduladora da microbiota do solo, favorecendo sua 

funcionalidade. Essas práticas contribuem para a saúde do solo ao melhorar a 

condutividade hidráulica, o ciclo de nutrientes, o teor de carbono orgânico e a 

atividade microbiana. O estudo está em andamento e busca compreender os efeitos da 

adubação verde sobre os grupos bacterianos e suas interações no solo. 

 

4. Considerações finais 

O estudo, ainda em desenvolvimento, indica que a adubação verde influencia 

positivamente a diversidade e funcionalidade da comunidade bacteriana do solo. 

Grupos como Bradyrhizobium elkanii, Bacilli e Actinobacteria apresentaram alta 

ocorrência, com potencial para promover o crescimento vegetal. Os resultados parciais 

reforçam o papel das práticas agroecológicas na modulação do microbioma em 

sistemas orgânicos. 
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